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Numa brde de junho, quando os
eduedorcs iam dtegando ao ponto
pan iniciar a sua atividade na rua, o
#gurança do Bompreço da rua Bis-
po Ca'doso Aires estava discutindo
@m um menino, puxando-o pela m-
misa fom da loja. Os eduadoÍes no
mesmo momento íoram saber o que
estaua aantwndo.

O vigilante dísse que os meninos
não podem snttar na laja porque
prfrham o anúlernte. Os eduado-
rw faâ,ia,m um Wufi wbre o taba-
lho que eslÉio &*wslrtsado am
6ês nrelnirw e de einro ada Ws-w @e aildá-&s,. Ele rryondeu:
Vésoffinbrerxufullwam
eles, nas bm tonge daqui. E sem
dar Íett1oo Ba que os ducadores
âhsam mab, o +{Xfíarfedrs*: Esüa
@íryaí€ iá eá dwntando muib
aêrção e ist. Ne a?dsfaros dien-
tes. t/oÉs Nem entrar, mas eles
nãa". E o vigihnb se retircu.

Estó um obsurdo
iriarg iefâh,sobreoêreofitro $Je

tsl\ê em Ganpinado Ban€to nodh 17
dejufrn. OasemtoÍoi Dtryase Prditui-
@ tnfefiil.

Tsnas bâsknüe duais, pclis sáo pro-
HeÍfiss que se generelizam ne bsirÍos
popdares. Nas favelas, er*rê dez rneno-
res, ssüs estão viciados em drogas, prin-
cipatmente crila e maconha.

Os educadore destas áreas se reu-
niram para ver como dar uma resposta
educativa para estas dificuldades.

Alegrio
Ufn rnenino da Facddde de Dircito do

Fiecffe, rym um tr$a[b de *ordagem do
Gnpo Ruas e Praças e de ans i&s à Capim
de Çheiro, viu a pmflrlMade de têr uma vida
nova ê conseguiu empr4D. ,de cobrsdor de
kombi na linha Maranguape/Recife.



NACEOS OE *ASE
fileniaos e Meninos conlruindo seu
enconÍro e confondo sus Histário

Hft
Em preparação ao 4c Encontro de Meninos e Meninas de Rua em Brasília

e elebrando os dez anos do Movimento Nacionalde Meninos e Meninas de
Rua, meninos e meninas organizados dos Núcleos de Base estão fazendo
lin&s painéis, retratando os tatos mais irnportantes destes dez anos bem
üüdos pelo Movimento em Pemambuco.

OsÁrísâs da Rua, o Ginsol de Capim de Cheiro e o Semente do Amanhã,
estão dando forma e eores a estes quadros. Os16 grandes cartazes
formarão um grande painel de 9 x 9 metros, a ser exposto no Teatro Nacional
em Brasília.


